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			APRESENTAÇÃO




			Este livro nasceu de encontros felizes. O primeiro deles, o nosso, Karyne e Márcia, no grupo de pesquisa Performatividades e Pedagogias, coordenado pela querida Carminda Mendes André no Instituto de Artes da UNESP em São Paulo. Ali, em 2018, nos encontramos durante nossos pós-doutoramentos supervisionados pela sensibilidade de Carminda. Finalizadas as pesquisas, permanecemos no grupo, incentivadas por seu logos poético, constantemente renovado ao longo dos anos, e pelos afetos entre seus componentes, dentre os quais, mantemos amizades que são pura boniteza, para lembrar este termo caro a Paulo Freire e que tão bem define esse grupo de pesquisa. Dessa boniteza a nos aproximar, nasceram outros tantos vínculos de pesquisafeto com instituições nacionais e internacionais, para além daquelas onde atuamos como pesquisadoras de pós-graduação: Universidade Federal do Rio Grande do Norte (Karyne), Universidade Nove de Julho, em São Paulo (Márcia).


			Desse rizoma de afetos e perceptos proporcionado por diversas pesquisas em Educação, vinculada às Artes e a outras linguagens, é que surgiu a ideia de organizarmos este volume, onde reunimos trabalhos de pesquisa em parceria com nossos orientandos de mestrado e doutorado. Os percursos são essencialmente cartográficos, inerentemente ainda incompletos, como querem certos fazeres pesquisadores alinhados a entendimentos mais recentes celebradores da incompletude como devir da ação pesquisadora criativa. Incompletude esta, lembremos, também mencionada por Paulo Freire como uma das definições sobre o humano, um ser sempre em estado de incompletude, e pela poesia do inesquecível Manoel de Barros:


			
 


			A maior riqueza do homem é a sua incompletude.


			Nesse ponto sou abastado.


			Palavras que me aceitam como sou – eu não


			aceito.


			Não aguento ser apenas um sujeito que abre


			portas, que puxa válvulas, que olha o relógio,


			que compra pão às 6 horas da tarde, que vai lá fora,


			que aponta lápis, que vê a uva etc. etc.


			Perdoai.


			Mas eu preciso ser Outros.


			Eu penso renovar o homem usando borboletas.


			
 


			Assim, à luz de um devir educador que considera a incompletude como potência alçada, quem sabe, a renovadores voos de borboletas do fazer científico atravessado por uma poiesis transdisciplinar, é que apresentamos os capítulos aqui organizados por um alinhavamento temático anunciado já pelo título: Educação, artes e outras linguagens em devires cartográficos.


			Enfim, toda uma cartografia de percursos sobre diferentes saberes em trânsito,  transdisciplinares portanto, postos em movimento por pesquisas e ações desenvolvidas em regiões próximas, ou mesmo distantes geograficamente, mas aproximadas pelos afetos dos encontros, pensamentos e práticas dodiscentes (outro belo conceito freiriano), voltados à Educação em diálogos com as Artes e outras linguagens.


			



			Karyne Dias Coutinho


			Márcia Fusaro


		




		

			Dimensão Artística da Formação de Professoras/es


			




			Karyne Dias Coutinho1


			




			No pátio semicoberto de uma escola pública, há um grande círculo de cadeiras onde estão sentadas as pessoas que trabalham nas escolas da região: professoras/es, gestoras/es, auxiliares de turma. As crianças e jovens estudantes não estão ali, porque não é dia de aula para elas: é sábado letivo de formação de professoras/es. Por fora do grande círculo de cadeiras, há algumas árvores altas, que fazem sombra no chão de areia.


			É o primeiro de muitos sábados desse projeto de formação. Olhares curiosos, um suspense no ar. Compondo o círculo, e mesmo antes de se apresentarem formalmente, os formadores perguntam quais as expectativas das pessoas para aqueles encontros que passarão a ocorrer com certa regularidade, ao que prontamente as pessoas do grupo respondem: esperam aprender sobre a BNCC, sobre como planejar as aulas, sobre novas metodologias de ensino, sobre como fazer a avaliação dos alunos... 


			
— E como esperam que isso seja feito?, questiona um outro formador.


			— Aqui temos o que vocês precisam, professora: datashow, tela para projeção, 


			microfone com a caixa de som. — Temos das 9h às 11h para a palestra. Vão 


			querer que a gestora componha a mesa para ir passando os slides? — 


			Professora, vieram sete formadores, quem de vocês vai fazer a fala de hoje?   


			



			Deixando as perguntas sem resposta, uma das formadoras convida as pessoas a se levantarem das cadeiras, ocuparem o centro do círculo e fazerem juntas um alongamento do corpo: estique bem essa perna e esse braço, balance o pescoço para um lado e para o outro, relaxe as vértebras da sua coluna, respire profundamente, enchendo o pulmão de ar pelo nariz e soltando devagarinho pela boca e, em silêncio absoluto, vá escutando os sons do nosso entorno... Após alguns instantes nessa atividade, e sem interrompê-la por completo, alguns formadores começam a compor imagens com seus próprios corpos, como se fosse uma cena que não se mexe. Sustentam a imagem por alguns segundos e voltam a compor outras imagens convidando (apenas corporalmente) algumas pessoas do círculo a participarem das composições das cenas. Estamos todos um pouco deslocados, habitando um visível desconforto, até que alguém pergunta em alto e bom som:  


			
— Professora, vai ter alguma coisa depois desse momento cultural?


			— E não estamos fazendo já alguma coisa?, responde (perguntando!) uma das participantes do curso, auxiliar de turma da Educação Infantil.


			— Mas isso não faz nenhum sentido!, exclama (um tanto incomodado) um dos pedagogos da escola. 


			



			***


			



			A exclamação do pedagogo parece ir diretamente ao coração do que ensaiamos chamar nesse texto de dimensão artística da formação de professoras/es, já que um dos princípios dessa dimensão — o princípio da presença — refere-se às tentativas de deslocar a centralidade da exposição e da interpretação de temas educacionais, que conferem aos encontros com docentes a tarefa quase exclusiva de identificar, extrair ou atribuir sentido às questões que se analisam. Esse deslocamento colocaria um pouco mais de atenção à presença física das coisas (de um texto, uma voz, uma tela, um movimento, uma cor...), ao espaço que ocupam, às relações que estabelecem entre si e que vão compondo um momento específico. 


			Em encontros de formação continuada que o Coletivo de Estudos Poéticas do Aprender2 tem feito junto com professoras e professores de escolas públicas do interior do Rio Grande do Norte, temos convidado os participantes a nos dispormos aos fenômenos de presença: corpo atento ao que ressoa em nós do que percebemos das pessoas, das coisas, das situações e dos bocados do que se passa no entorno; uma espécie de exercício de disponibilidade e entrega ao que talvez não se faça entender de modo imediato…


			Ainda em meio a essas experiências, e sentindo a força de suas reverberações entre os participantes dos encontros, este texto é uma breve e preliminar tentativa de nos aproximar por escrito do que chamamos de dimensão artística da formação de professoras/es, inicialmente conversando aqui com a obra Produção de Presença, de Gumbrecht (2010) — um estudioso da presença, que se aventura em caminhos intelectuais que restabeleçam o que ele chama de “coisidade do mundo”. 


			Desafiar a centralidade (da interpretação de temas educacionais com base em sentidos previamente partilhados) não significa denunciar, desaprovar ou rejeitar os modos de relação com o mundo que têm o sentido como ponto de partida. Sabemos que a interpretação é parte integrante, necessária e, portanto, irrecusável da formação docente. Mas, apesar de ser tradicionalmente nuclear, esse não é o único modo de nos relacionarmos com as coisas educacionais: há uma dimensão da docência — que chamamos de dimensão artística — que desarticula o monopólio da atribuição de sentido na leitura que se faz de uma questão educacional, dando lugar mais à presença (que tem o corpo como referência preponderante) do que ao sentido (cuja referência predominante seria a consciência que se tem das coisas). Ou melhor, na dimensão artística não se trata de enfatizar um desses elementos em detrimento do outro: trata-se, antes, de tentativas de se habitar a tensão inevitável entre presença e sentido.


			A palavra presença vem do latim praesentia, que significa “estar à frente”, “estar ao alcance”. Para Gumbrecht (2010), a “presença refere-se, em primeiro lugar, às coisas (res extensae) que, estando à nossa frente, ocupam espaço, são tangíveis aos nossos corpos e não são apreensíveis, exclusiva e necessariamente, por uma relação de sentido” (p.9). É por isso que:


			a palavra presença não se refere (pelo menos, não principalmente) a uma relação temporal. Antes, refere-se a uma relação espacial com o mundo e seus objetos [...], independentemente da (ou anteriormente à) sua interpretação e da sua estruturação por meio de uma rede qualquer de conceitos histórica ou culturalmente específicos. (p.13-95)


			Na esteira disso, se não faz sentido é porque não está previsto no campo de possibilidades e expectativas das professoras e dos professores em práticas de formação, geralmente fundadas numa tradição epistemológica que tende a nos afastar da capacidade imediata de lidar com o que está à nossa frente, diante dos olhos e no contato com o corpo enquanto isso não seja transformado numa configuração de sentido. Para Gumbrecht (2010, p. 44), tal tradição pode ser situada “como resultado — ou melhor, como sedimentação de uma série de resultados — de vários séculos de reflexão sobre as estruturas do conhecimento e as condições de produção do conhecimento na cultura ocidental”, desenhando uma perspectiva do mundo que pretende sempre “ir além” (ou “ficar aquém”) daquilo que é corpóreo.


			Assim, o desconforto inicial que experimentamos com as professoras e os professores naquele primeiro encontro formativo provavelmente tem a ver com uma atitude (escolar, acadêmica, cotidiana...) que atribui ao sentido das coisas um valor mais elevado do que à sua presença material. A materialidade tem massa, tem peso, tem volume. E por isso a presença tem densidade. Ela nos toca, nos atinge, nos afeta. A presença ocupa espaço. Seus efeitos atravessam nossos corpos tão mais intensamente quanto menos estejam apreensíveis por uma relação de sentido. O desconforto emerge, assim, quando há uma descontinuidade do sentido. Quando deslocamos nossas conexões com o mundo na direção dos fenômenos de presença, abrem-se possibilidades para que habitemos ao mesmo tempo um espaço tão mais densamente ocupado quanto mais esvaziado de sentido estiver. Cheio (de presença) e vazio (de sentido) ao mesmo tempo. É como se o estado excessivo que experimentamos com a energia da presença abrisse um vão, uma fenda, uma brecha no conhecimento que temos das coisas, nas alternativas que temos para pensá-las, na consciência das escolhas de que dispomos: tudo isso posto em suspensão, num estado provisoriamente lacunar. Sustenta-se por uns instantes numa intensidade tal até que o vazio dessas coisas seja logo preenchido por alguma colocação que faça sentidos minimamente partilhados, em torno dos quais se desenrole a discussão. Como diz Gumbrecht (2010, p.117), “não existe emergência de sentido que não alivie o peso da presença”: 


			Se atribuímos um sentido a alguma coisa presente, isto é, se formulamos uma ideia do que essa coisa pode ser em relação a nós mesmos parece que atenuamos inevitavelmente o impacto dessa coisa sobre o nosso corpo e os nossos sentidos. (p. 14).


			Mas na efemeridade dos instantes de ausência do sentido — naqueles momentos vazios, literalmente insignificantes, desprovidos de valor ou utilidade, que não foram ainda protegidos por alguma explicação, compreensão, finalidade, discernimento... — pode emergir uma abertura, que vai apagando a si mesma enquanto se abre. E é por isso que, ao tratar da experimentação estética, Gumbrecht (2010) fala em efeitos de presença e efeitos de sentido. 


			O uso da palavra efeitos indica a impermanência dos fenômenos e impressões de presença, sua fugacidade, seu caráter movente de emergência e retirada: aparecem e se dissipam; o que se sente deles são seus efeitos que reverberam em diferentes direções impossíveis de serem fixadas por completo ou de uma vez por todas. Assim, ao mesmo tempo em que a presença só se dá numa materialidade tangível aos nossos corpos, ela não é algo a que possamos nos agarrar. 


			A questão aqui é: quando, em sua efemeridade, a presença de algo se impõe na nossa relação com as coisas do mundo, isso pode interromper (descontinuar) sentidos já dados para esse algo, ainda que não elimine por completo a possibilidade de algum sentido. Do mesmo modo, a atribuição de um sentido pode interromper (descontinuar) a intensidade de uma presença, mas não impede a reverberação de seus efeitos. É a variação dos efeitos de presença e dos efeitos de sentido que constitui o que chamamos aqui de dimensão artística da formação de professoras/es.  


			Mas essa variação dos efeitos não os equilibra ou os torna compatíveis: “A relação entre efeitos de presença e efeitos de sentido não é uma relação de complementaridade, na qual uma função atribuída a cada uma das partes em relação à outra daria à copresença das duas a estabilidade de um padrão estrutural” (GUMBRECHT, 2010, p. 137). Pelo contrário, essa variação desacomoda, inquieta, desloca e, por isso, está envolvida na produção do que o autor chama de momentos de intensidade, que nossos mundos cotidianos, tão repletos de sentido, raramente conseguem disponibilizar.


			Sabemos que uma formação de professores não é feita somente com princípios da sua dimensão artística. Mas o que a dimensão artística faz não se pode substituir por nenhuma outra. E lembrando: o que ela faz não é anular o sentido: trata-se de afirmar uma relação com as coisas do mundo que possa oscilar entre presença e sentido, ou seja, habitar a tensão entre efeitos de presença e efeitos de sentido, que se interferem, que se interrompem, que se comprimem, que se distendem em diversas direções não previstas de antemão, que se movem alternadamente, que entram num jogo descontínuo de variação. 


			Como vivemos as camadas de sentido e as camadas de presença num encontro de formação de professoras/es? É possível que a intensidade daquilo que experimentamos em encontros com as pessoas da escola seja mais sentida do que nossa capacidade de explicar e interpretar questões educacionais baseadas num conjunto de conhecimentos já delimitados? E podemos fazer, provocar, suscitar, aguçar momentos específicos de intensidade num curso docente de formação em serviço? 


			


			

				

					1	 Pós-Doutora em Artes pela Universidade Estadual Paulista (UNESP), Doutora e Mestre em Educação pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS). É Professora Associada III da Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN), atuando nos Cursos de Licenciatura do Departamento de Artes e nos Programas de Pós-Graduação em Educação (PPGED) e em Artes Cênicas (PPGARC). Coordena o Coletivo de Estudos Poéticas do Aprender, que desenvolve ações de ensino, pesquisa e extensão, investigando conexões entre artes e educação, com ênfase na formação inicial e continuada de professoras/es. Contato:kdiascoutinho@gmail.com  


				


				

					2	 O Coletivo de Estudos Poéticas do Aprender investiga conexões entre artes e educação, desenvolvendo ações de ensino, pesquisa e extensão, estas últimas com foco na formação de professoras/es. É coordenado por Karyne Dias Coutinho e está atualmente composto por 21 pesquisadores de mestrado e doutorado dos Programas de Pós-Graduação em Educação (PPGED) e em Artes Cênicas (PPGARC), bem como por graduandos dos cursos de Licenciatura em Pedagogia e em Teatro, da Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN).   
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			Educação e Transdisciplinaridade pelos Olhos de Palomar


			




			Márcia Fusaro3


			




				Iniciemos com um excerto do conto “As meditações de Palomar”, do imenso Italo Calvino:


			Mas como é possível observar alguma coisa deixando à parte o eu? De quem são os olhos que olham? Em geral se pensa que o eu é algo que nos está saliente dos olhos como o balcão de uma janela e contempla o mundo que se estende em toda a sua vastidão diante dele. Logo: há uma janela que se debruça sobre o mundo. Do lado de lá está o mundo; mas e do lado de cá? Também o mundo: que outra coisa queríamos que fosse? Com um pequeno esforço de concentração, Palomar consegue deslocar o mundo dali de frente e colocá-lo debruçado no balcão. Então, fora da janela, que resta? Também lá está o mundo, que para tanto se duplicou em mundo que observa e mundo que é observado. E ele, também chamado “eu”, ou seja, o senhor Palomar? Não será também ele uma parte do mundo que está olhando a outra parte do mundo? Ou antes, dado que há um mundo do lado de cá e um mundo do lado de lá da janela, talvez o eu não seja mais que a própria janela através da qual o mundo contempla o mundo. Para contemplar-se a si mesmo o mundo tem necessidade dos olhos (e dos óculos) do senhor Palomar (CALVINO, 1994, p.102).


				Palomar é um personagem fascinante da literatura. Seu nome intitula um dos livros mais belos de Italo Calvino. Não por acaso, é no monte Palomar, nos Estados Unidos, onde se localiza aquele que durante anos foi considerado o maior telescópio do mundo. A metáfora é belíssima. Os olhos de Palomar não efetuam qualquer olhar. Eles têm alcance cósmico. Contemplador das delicadezas do mundo em seus mínimos detalhes, quase sempre imperceptíveis aos olhares menos atentos, o taciturno senhor Palomar consegue incidir um olhar poético e, ao mesmo tempo, toda uma inerente cientificidade às suas observações. Palomar não se detém nas dualidades. Fora e dentro, perto e longe, objetivo e subjetivo são meros componentes da dinâmica de sua observação do mundo, a enxergar para além das relações binárias. Sua capacidade de captar a poética pulsante no cerne da complexidade dos eventos (e nisso, como não lembrarmos também de Edgar Morin?), as observações de Palomar transitam para além das ligeirezas das dualidades, transformando seu processo de observação do mundo em uma espécie de meditação antropofágica de ares oswaldianos, geradora de signos mais amplos do que a soma das dualidades com que costumamos referenciar (e, em geral, limitar) nossa leitura de mundo. Um olhar antropofagizador de dualidades em devir algo para além, potencializado pelo signo do três. Signo este também inerente às raízes da transdisciplinaridade, conforme o físico romeno Basarab Nicolescu.


			Na visão transdisciplinar, a pluralidade complexa e a unidade aberta são duas facetas de uma única e mesma Realidade. (...) As palavras três e trans têm a mesma raiz etimológica: ‘três’ significa ‘a transgressão do dois, o que vai além do dois’. A transdisciplinaridade é a transgressão da dualidade que opõe os pares binários: sujeito/objeto, subjetividade/objetividade, matéria/consciência, natureza/divino, simplicidade/complexidade, reducionismo/holismo, diversidade/unidade. Esta dualidade é transgredida pela unidade aberta que engloba tanto o Universo como o ser humano (NICOLESCU, 2018, p. 63-4.). [Grifos do autor].


				As palavras de Nicolescu se sintonizam, é possível notar, às observações profundamente poéticas de Palomar. Crise de identidade do observador que contempla o mundo, mas com ele se confunde na sensibilidade de sua percepção.  Afinal, “dado que há um mundo do lado de cá e um mundo do lado de lá da janela, talvez o eu não seja mais que a própria janela através da qual o mundo contempla o mundo” (CALVINO, 1994, p.102).


				A crise enunciada pelo (enganoso) olhar de separação entre sujeito e objeto, exposta nos termos poético-científicos de Palomar, atravessou as ciências e as humanidades ao longo do século XX e continua a nos assombrar no século XXI. Mas é preciso (re)ver isso. Como nos lembra Maffesoli (1998, p. 19), “há momentos em que não se pode mais mumificar ou isolar analiticamente o objeto ou o sujeito vivo. É então que, ultrapassando o conceito, é preciso saber associar a arte e o conhecimento”. Evidentemente que a separação entre sujeito e objeto teve sua razão de ser ao longo de séculos. Foi necessária, sobretudo, durante o Renascimento, momento em que a ciência nascente necessitava fundamentar seu alicerce metodológico, começando por afastar-se do teor religioso da Idade Média. Todavia, os adventos da relatividade e da mecânica quântica, na virada dos séculos XIX para XX, colocaram em xeque os fundamentos da separação entre sujeito e objeto, observador e observado.  As certezas e os determinismos advindos também dos parâmetros renascentistas foram igualmente postos à prova. Grande parte da beleza das observações do senhor Palomar reside justamente em evidenciar quanto Calvino se mostrava atento a tudo isso. Será mesmo possível separar o objeto do sujeito que o observa? Afinal, “como é possível observar alguma coisa deixando à parte o eu? De quem são os olhos que olham?” (CALVINO, 1994, p.102). Tais questionamentos se encontram não somente no cerne do fazer científico que ainda nos atravessa atualmente, mas também no teor daquilo que necessita se re(des)territorializar em nossas observações de mundo. Sobretudo quanto ao caráter epistemológico da Educação em seus alcances transdisciplinares, mais do que nunca solicitados ao pensar e agir atualizados às necessidades de formação educacional contemporânea.


			No cenário criado por Calvino, consigo até imaginar Peirce, fundador da Semiótica, trocando ideias com Palomar. Filósofo e lógico, Charles Sanders Peirce também pensou a ciência de estudo dos signos (Semiótica), a partir de bases triádicas. O físico romeno Basarab Nicolescu, declarado admirador da obra de Peirce, considera-o, inclusive, um dos precursores da transdisciplinaridade. Em O Manifesto da Transdisciplinaridade, obra referencial sobre o tema, declara:


			“A noção do instante presente – escreve Charles Sanders Peirce, um dos grandes precursores da transdisciplinaridade – sobre o qual quer ele exista ou não, pensamos naturalmente como um ponto do tempo no qual nenhum pensamento pode ocorrer, no qual nenhum detalhe pode ser separado, é uma ideia de Primeiridade...”, sendo a Primeiridade o modo de ser daquilo que é tal como é, positivamente e sem referência a qualquer outra coisa. 
O instante presente é o tempo vivo. Ele pertence ao campo do Sujeito, mais precisamente, ao campo do que liga o Sujeito ao Objeto. O instante presente é, estritamente falando, um não-tempo, uma experiência da relação entre o Sujeito e o Objeto e, neste aspecto, ele contém em si, potencialmente, tanto o passado como o futuro, a totalidade do fluxo de informação que atravessa os níveis de Realidade e a totalidade do fluxo de consciência que atravessa os níveis de percepção (NICOLESCU, 2018, p.119).


			Tais enlaces de uma proposta atualizadora, sobretudo, transformadora do nosso olhar, instiga-nos a não nos determos mais nos binarismos que tanto têm contaminado os entendimentos sobre nossa existência planetária. À luz de uma tal perspectiva é que proponho (re)pensarmos o atual contexto da Educação, (re)vista pelo olhar inspirador de Palomar. Ou, melhor ainda, através de seus óculos corretores, com lentes que carreguem o necessário, urgente, grau epistemológico de transdisciplinaridade solicitado às perspectivas educacionais de nosso tempo. 


			A impressão de que vivemos um novo período de profunda transformação planetária parece cada vez mais intensa por parte daqueles que compartilham o olhar contemplador de Palomar. Como toda crise geradora de temores e incertezas, a atual não se mostra diferente. Desde as novas perspectivas científicas geradas na segunda metade do século XIX, simultaneamente pela teoria da relatividade e pela mecânica quântica, toda a certeza e o determinismo newtonianos, advindos do Renascimento, cederam lugar a novos olhares e novas percepções de inspirações palomares, perpassadas pela incerteza. O indeterminismo. O acaso. O imponderável. Iniciavam-se ali estremecimentos nas bases do nosso olhar planetário autocentrado demais diante do universo. Afinal, como aprender a lidar com a indeterminação, se nos enxergamos como vítimas dos acasos? A crise atual, acentuada por nossa insistente arrogância em admitir nossa condição de meros coadjuvantes nos processos de vida do universo, afere-nos, ao mesmo tempo, e de modo paradoxal, responsabilidade justamente pela vida que nele manifestamos. Somos parte de processos e devires que nos cobram, no presente, a urgência de um novo ethos planetário. No entanto, é preciso nos educarmos para tanto. Mas como pôr em prática algo que nos parece tão imenso quanto desafiador? Qual a necessária educação para tanto? 


			Ainda carecemos, coletivamente, de uma educação de almas que reverberem mais lucidez existencial alinhada aos clamores planetários conectados à dança universal. Grandes espíritos palomares têm nos acendido faróis ao longo da história humana, mostrando-nos que novos caminhos são sempre possíveis, por mais desafiadores que sejam como escolha. Apesar de tudo. Apesar de nós. As artes têm sido, desde sempre, grandes tradutoras de tais processos. A crise da solidão existencial frente à imensidão da (auto)percepção e da observação do mundo e das relações com os outros anunciou-se pela obra de incontáveis artistas. Mas também, é justo lembrar, pelo olhar de cientistas, filósofos e incontáveis outros pensadores sensíveis à transdisciplinaridade que põe em prática todo um rol de compartilhamentos e trocas dinâmicas (agenciamentos, diria Deleuze) entre diferentes áreas do conhecimento. Olhares palomares. Olhares-atitudes que deveríamos considerar como nossos educadores.


			Uma das mais severas crises existenciais parece ser a da resistência às incontornáveis mudanças que a vida impõe. “Viver é muito perigoso”, já nos lembrava Guimarães Rosa (2001, p. 32) pela voz de Riobaldo. Infelizmente, porém, a resistência à mudança ainda é o que se tem testemunhado, em vários sentidos, na Educação. De lideranças gestoras a instâncias de base, sua microfísica de poderes tem se mostrado, por vezes, resistente. Corrosiva. Para além das muitas dificuldades de reconhecimento e aquisição de direitos que a Educação enfrenta não somente no Brasil, mas em vários contextos mundiais, e que com todo direito reivindica, um de seus maiores desafios tem sido efetuar compartilhamentos dinâmicos, atualizadores, entre diferentes áreas do conhecimento, como parte da mudanças de paradigma necessárias ao contexto planetário atual. Entender e aceitar que as dinâmicas educacionais precisam se atualizar para conseguirem ter saúde de resistência e transformação. Nisso, o educar(-se) pela e para a transdisciplinaridade surge como quesito fundamental. A começar pelo necessário conhecimento de sua definição, antes mesmo de sua aplicação. Lembremos um dos maiores pensadores brasileiros que tivemos sobre o tema, o matemático Ubiratan D´Ambrosio:


			Na sua essência, a transdisciplinaridade é transcultural. As reflexões transdisciplinares navegam por ideias vindas de todas as regiões do planeta, de tradições culturais diferentes. Repousam sobre as ideias de indivíduos de formação e experiências profissionais as mais diversas. A essência de sua mensagem é o reconhecimento de que a atual proliferação das disciplinas e especialidades, acadêmicas e não acadêmicas, conduz a um crescimento incontestável do poder associado a detentores desses conhecimentos fragmentados. Essa fragmentação agrava a crescente iniquidade entre indivíduos, comunidades, nações e países. Além disso, a transdisciplinaridade entende que o conhecimento fragmentado dificilmente poderá dar a seus detentores a capacidade de reconhecer e enfrentar as situações novas, que emergem de um mundo a cuja complexidade natural acrescenta-se a complexidade resultante desse próprio conhecimento – transformado em ação – que incorpora novos fatos à realidade, através da tecnologia (D´AMBROSIO, 2012, p. 9-10).


			No cenário da Educação, portanto, a transdisciplinaridade nos cobra um novo olhar formador. Também um novo ethos. Nesse percurso desafiador, quem sabe, termos a chance de (re)descobrir a curiosidade nascida das paixões alegres, para lembrar Spinoza, que todos nós um dia tivemos como potência de vida na infância, mas que, por diversos desincentivos, infelizmente, gerados pelo próprio contexto educacional, acabaram cedendo lugar a paixões tristes, rendidas a determinados contextos educacionais defensores de repetições, reproduções, manuais, apostilamentos, em detrimento dos devidos incentivos à busca de criatividade, inovação, diferença. Enfim, (rea)ver a potência das paixões alegres como resistência educacional. Eis o desafio.
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